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27 de janeiro - 2022 
Querida Família Teresiana:  

Como todo o dia 27 de janeiro, nós que fazemos parte desta grande Família sentimo-nos 
convocados em torno de Santo Henrique de Ossó. Em qualquer parte do mundo onde 
nós teresianos estejamos, certamente hoje, evocamos algum aspeto da sua vida, escritos 
do Solitário, anedotas do apóstolo, sentimentos do amigo dos seus amigos, confissões 
do homem de fé ou do enamorado de Teresa de Jesus, compromissos do filho fiel da 
Igreja do seu tempo… e juntos, o celebramos. 

Este ano detenho-me num artigo do Solitário que ele escreveu na revista Teresiana, três 
meses antes da sua morte. Nesta altura da sua vida, cheia de frutos, de buscas, de alegrias 
e de muito sofrimento, Henrique de Ossó partilha connosco o segredo dessa troca 
amorosa entre ele e Deus, que deu grandeza ao seu espírito, força, resiliência, ousadia e 
criatividade. Quem o descobre, diz-nos Santo Henrique, e se confia ousadamente ao seu 
movimento, “dá a Deus, e Ele retribui cem vezes mais o seu dom: repetem a doação, e 
ela se multiplica novamente, e neste desafio de generosidade eles passam as suas vidas 
como enamorados tão perfeitos, até que uma ferida mortal os introduz finalmente na 
região do amor perfeito. Ó enamorados divinos! … começais aqui a viver dessa vida lá 
acima, que é a verdadeira vida … a vida de amor.”1  

Assim, simplesmente três meses antes de ser introduzido por fim na região do perfeito 
amor, Henrique descreve o dinamismo dos AMIGOS DE DEUS, que constitui o segredo 
da vida espiritual de todo o crente. Quem descobrir através da sua experiência este 
“desafio da generosidade” viverá na liberdade e na gratidão contínua por tudo o que lhe 
acontece, mesmo que as coisas não sejam como deseja. Sem esta descoberta, vivemos 
a vida como cegos e com medo de dar passos em qualquer direção. 

Nestes tempos difíceis em que vivemos, como diria Teresa de Jesus, celebramos mais 
um ano a experiência espiritual de Santo Henrique, raiz e fundamento sólido de todas as 
suas obras, que nos oferece, como herança preciosa, o homem de fé, o grande AMIGO 
DE DEUS. 

O meu desejo hoje, para todos nós que fazemos parte da Família Teresiana de Henrique 
de Ossó, é que façamos a experiência de viver com uma generosidade sem limites na 
relação de amor-amizade com Deus, e na experiência de uma fraternidade universal, que 
nos compromete a cuidar das nossas vilas e cidades, a entrar no caminho das alianças e 
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pactos que garantem a paz, a educação para a 
justiça, a economia ao serviço das pessoas, a 
reconciliação e a inclusão dos mais excluídos e 
alienados. 

Desejo que a nossa Família Carismática renova 
hoje com generosidade o compromisso de 
encarnar uma espiritualidade profunda, 
contemplativa, libertadora e amorosa, conectada 
com a vida, com as esperanças e o sofrimento das 
pessoas, uma espiritualidade que nos 
HUMANIZA, ao modo de Jesus e acompanhadas 
por Ele.   

E, finalmente, gostaria que não fizéssemos estes 
caminhos sozinhos, mas, iluminados pelo 
movimento eclesial que estamos vivendo, na 
nossa Família também aprendamos a CAMINHAR 
JUNTOS/AS, a viver a nossa diversidade como 
riqueza, a empreender com generosidade novas 
relações, novas formas de nos comunicarmos e 
criar laços de amizade, para continuar a descobrir 

outra forma de ser Família Teresiana no mundo  
 
Grata pelo imenso dom do carisma teresiano de Henrique de Ossó, abraço-vos a cada 
um/a. 
 

 

 

 
 

 

 

 

 


